TÍTULO
RUMO À INDEPENDÊNCIA: DESCENTRALIZANDO A TESOURARIA PARA IMPULSIONAR A SAÚDE MUNICIPAL
APRESENTAÇÃO
A gestão financeira da saúde municipal enfrenta desafios relacionados à autonomia na administração de recursos, impactando diretamente a eficiência na execução de despesas e pagamentos. A tesouraria, historicamente vinculada à estrutura da Administração Central (AC), limita a agilidade na liberação de recursos para demandas urgentes da saúde. A experiência de inclusão da tesouraria no Fundo Municipal de Saúde (FMS) foi implementada no município de Armação dos Búzios a partir de janeiro de 2025, buscando proporcionar maior autonomia financeira e otimização dos fluxos de pagamento. A ideia surgiu da necessidade de melhorar a gestão financeira do setor e assegurar maior agilidade no repasse de recursos para fornecedores e serviços de saúde. Além disso, essa mudança permitiu melhorias na elaboração, articulação e acompanhamento dos instrumentos de gestão e planejamento do SUS, garantindo maior controle sobre os processos administrativos e financeiros.
OBJETIVOS
Objetivo Geral: Garantir maior autonomia financeira ao Fundo Municipal de Saúde por meio da inclusão da tesouraria em sua estrutura administrativa.
Objetivos Específicos:
Reduzir o tempo de processamento de pagamentos para fornecedores e prestadores de serviços de saúde;
Melhorar a gestão orçamentária e financeira do FMS;
Aumentar a transparência e a eficácia na administração dos recursos da saúde;
Descentralizar a gestão financeira da saúde, reduzindo a dependência da tesouraria Administração Central.
Reforçar a capacidade de planejamento e execução orçamentária conforme os instrumentos de planejamento em saúde;


METODOLOGIA
A implementação foi conduzida por meio de uma abordagem estruturada, contemplando diagnóstico, planejamento, capacitação, execução e monitoramento. Inicialmente, foi realizada uma análise situacional da estrutura financeira vigente, identificando gargalos operacionais, burocráticos e legais que impactavam a gestão. Em seguida, definiu-se um plano estratégico de reestruturação administrativa, alinhado às normativas legais e aos princípios da Gestão Pública eficiente. A etapa de planejamento contou com a participação da Secretaria de Saúde, Controladoria, Procuradoria e outros setores estratégicos, garantindo viabilidade jurídica e técnica à mudança. Paralelamente, foram desenvolvidas capacitações para os servidores envolvidos na execução financeira, visando a adaptação às novas rotinas e adequado uso do sistema informatizado. 
Foi realizada escalonadamente a implementação, iniciando com ajustes nos procedimentos internos do FMS, seguidos da migração progressiva das funções da tesouraria para sua nova estrutura. Durante esse processo, foram estabelecidos indicadores de desempenho, como redução no tempo de processamento de pagamentos e grau de autonomia financeira do FMS. O monitoramento contínuo permitiu ajustes operacionais em tempo real, garantindo a adaptação do novo modelo às necessidades do Município. Por fim, foi conduzida uma avaliação dos resultados obtidos, comparando a eficiência da gestão financeira antes e depois da inclusão da tesouraria no FMS.
RESULTADOS
A inclusão da tesouraria no Fundo Municipal de Saúde representou um avanço significativo na administração dos recursos financeiros, aprimorando a gestão e a execução orçamentária. A medida reduziu expressivamente o tempo de processamento dos pagamentos, proporcionando maior previsibilidade e segurança a fornecedores e prestadores de serviços. Com maior agilidade na liquidação das despesas, as demandas do setor passaram a ser atendidas com mais eficiência, garantindo a continuidade dos serviços essenciais à população e mitigando entraves burocráticos que frequentemente causavam atrasos e prejuízos.
Um exemplo notável foi a redução do prazo para pagamento do auxílio destinado à compra de óleo de cannabis pelo projeto Beija-flor. Em 2024, o processamento levava, em média, nove dias, enquanto em 2025 passou a ser realizado em 16 horas, com destaque para a parcela de março, concluída em apenas três horas.
A autonomia financeira, viabilizada pela descentralização, permitiu ao FMS executar seu orçamento de maneira mais eficiente e estratégica, minimizando impactos de atrasos na liberação de recursos e assegurando maior disponibilidade de insumos e serviços essenciais. O controle em tempo real dos recursos elevou a eficiência da gestão, permitindo ajustes ágeis e estratégicos nos direcionamentos orçamentários, priorizando investimentos urgentes e otimizando a alocação dos recursos públicos, garantindo um sistema de saúde mais eficaz e operacional.
CONCLUSÃO
A inclusão da tesouraria no Fundo Municipal de Saúde mostrou-se uma estratégia eficaz para otimizar a gestão financeira. A medida reduziu significativamente o tempo de processamento de pagamentos, garantindo maior previsibilidade e segurança a fornecedores e prestadores de serviços. Essa melhoria refletiu-se na execução orçamentária mais ágil, permitindo controle preciso dos recursos e alocação eficiente de insumos e serviços, reduzindo atrasos e escassez.
Além disso, a descentralização aumentou a transparência nos processos financeiros, facilitando auditorias e promovendo uma gestão mais responsável dos recursos públicos. O controle em tempo real permitiu decisões estratégicas rápidas, ajustando os direcionamentos conforme as necessidades emergentes. Como resultado, a qualidade dos serviços à população foi aprimorada, garantindo um uso mais eficiente dos recursos. Assim, recomenda-se a ampliação desse modelo para outros municípios que enfrentam desafios semelhantes, assegurando maior eficiência na gestão da saúde pública.
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